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Cada vez mais se impõe
.

" .

A CONSTRUÇÃO. DE' .UMA
E. N. N.O 2 PARAÀ

VARIANTE

LiSBOA

Pis�ina -,pode ser
REAL-IDADE

O"·D,ia, da Esp-iga
foi de festa grande

SAL1R·em

Resultou plena de alegría, mo-
.

vimento e .graça a
.

«F'esta -da Es-'
pígas em Salir.

'

E s t e v e extraordínàríamente
concorrtda, mas a limitação d,)
espaço, não nos permite dar
mais largo noticiário dó acónte­
cimento, neste número, o que fa­
remos no próximo.

. 'Continua 'de pé a ideia de se
- construir uma piscina em Loulé.
Contudo, enquanto lie. aguardam
jmp�rtarites, decísões¿ preférimo$
suster temporàriamente a campa­
nha que temos vindo a desenvol­
ver.

'
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Em Alte também se dança '-.:'
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Rasgam-se novos heelzontes
ao progresso industrial, do ALGARVE

LER EM PÁGINAS ·(dENTRAlS 'ENTREVISTA" COM

O ENG.o MÁRIO GASFAR, P:RESIDENTEDOCQNSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

-

DA : CISUL

�..-��...._�""!'"..-:_"'!!".....,.....,.�.:..r_ ....

TEl..A.V'.Ã.e>" AO PROGB.:mSSO-1

esta· sentindo os maleficios 'de duas
fortes correntes cujas ideias se opõem

. Tomando em consideração tudo
Q qUe neste momento se está fa­
zendo, e aquilo que se projecta
',azer, dentro de pouco tempo toda

,

11 zona costeira do concelho de
Loulé será integralmente turistica.
... Mas estão a mover-se fortes

influências' no sentido de travar

O imponente movimento tu- dída entre Albufeirá e Faro, pro-
'

rfsttco qu� s.e.,cCspr;aia .. por todo . mete ser; dentro de muitos'anos;
o Algarve é já tão pujante e di- a zona f.ulpral do Algarve e ísto
nâmíco que, em deterrnínadas derivado do Aeroporto de F'aro
zonas, começam já a rarear os c da conclusão da Marina, ou

alojamentos. porto de recreio de Vila Moura.
iE o, caso de Vila Moura, Q1.1!tr- E pela sua localização no .co-

tetra � onde apesar' de tanta ração da Províncta e: pelo ímpar ;
construção nova - já não há desenvolvímento

"

a 'qué aSp!:r'à .

casas por alugar. e Praia do An- cada vez se' mete' mais' pelos'
cão ou D. Filipa, onde a urbani-· olhos dentro, a necessidade de
zação é cada vez mais densa,

_

uma cabal ligação. com o 0en.
Deixámos, proposítadamente, . tro .e'Norte do ' País.'

para trás, Albufeira onde a Agrada-nos ver,' ao domíngo,
afluência de turistas se pode 8, atracção que estes melhorá-
claastñcar de anormal, pois du- mentes já despertam no Turis- ...... .. _

ra,' positivamente, o ano inteiro, 'nIO - Nacional' e a:
-

crescente
-' �

cem quase inalterável intensi- afluência' de 'turíetas nacíoriaís ,P_óg;no S de lou ré Antigo (9),dada
.. .

que p.rocuram O' Algarve como _ _------ .... _

Conquanto a æena' baríavcn-. sala de vtsttas luxuosa: deste"
tina .tenha assumido um nível jardim à beira-mar plantado.
bastante elevado em realízacões Ainda há poueo se disse, nu-

turísticas de alto nível" o qúe é nia conferêncía ,de imprensa na
certo é que a zona compneen- -Dtrecção Geral de Turi:smo pela

autorizada voz do Eng," Alvaro
Roquete, "que ·em 1971 entraram
em Portugal 8,6 milhões de con-

(ContinuaÇcio na 3." página;

um progresso já ir.regressivel.
Entre o- impõr que uma hipótese

de 'mata possa desenvolver-se à
beira-mar e o permitir que a serra

algarvia continue estéril, há qual­
quer celsa de paradoxal e miste-
rioso.

.
N " ... "

No próximo número daremos'

Categoltizados vultos
'DO P'ASSADO

.
Através dos .vários séculos da -- p O r _

. .... . .
..... .... . .

exi:stência da nossa Vila, e são

I Imuitos, sem dúvida, mais de vín- Pedro de Freitas
te, Loulé tem tido filhos de es- "

pecial nomeada. Não se conhe­
cem todos, o que é inteiramente '

impossível; mas dos que os cro­
nistas nos rrílacíonam, multas
acham-se citados de modo a pr.•

dermos 'atestar que Loulé, foi,
sempre, fértil em possuir filhos
de algo,

'.'
.

Neste Iouletanísrno- crescente
"

emvalores humanos.vjá-a- poesia
e a política do tempo dos Ari-
bes nos deram valores -que <os
nossoa .actuaís arabítas nos dão
.2. .eonhecer. Depois, na. prática
dá

.

viciá socíal, politicos;' artis­
tas,' marinheiros, literários e

'·.or{t:dores", há na cronología
louletana "grande relação de In­
divíduos -que foram de alto re­

levo político, de acções brílhan­
tés, destemidos guerreiros, etc.,
que muito 'honraram a sua terra.

natal, a Pátria, e a nobreza de
.iSll.as :.famílias.

•

GONÇA,LO NUNES BARRE­
TO, Alcaide-Mor em Loulé em

1575. Fooi Morgado de Quarteira.
acompanhou D. Sebastiã.o e foi

..
Por absoluta falta de espaço, ,('.

não nos é possível publicar nes­

te número os textos «Conceitos
para uma Uníversídade», «Des-

. portos» e «A Voz da Mulhen .

Do facho apresentamos since­
ras desculpas aos nossos leJito­
res e aos estimatlos colaborado·
res Eng." Laginhfl. Serafim,' prof..
Joaquim Vairlnhós e Géninha ..

�""!'""� .....�����
-

Falta de espaço

morto nos "areais de Alcacer­
-Kibir .

AN'IlúNIO DA GAMA NU­
NES, fidalgo por alvará de 1637.
Altos serviços prestou à' fazen­
da real e,' :particularmente;' no'

pormenores acerca de' um proble­
ma ·Ievantado 'na' _ zona entre

Quarteira e Faro por entidades'
oficiais e que está· provocando
grande celeuma.
Muito intrigante tarribém que

permaneçam ..

'

(por
.'

resolver) os

'problemas das passadeiras de
acesso à praia e daquela inconce­
bível cova (junto à marginal),
onde a Câmara poderia enterrar

. todos os, automóveis agora aban­
.
clonados: em LoUlé na via públi�...

(Continuação na 3." página)

General Lnz Cunha
Ncm8ado' Comandantt '

da

R8gião ,Militar d8 Angola
...

'o llüstré algarvio GéIf.e,ral
Joaquim Luz Cunha, antigo Mh
nistro do Exército, foi nomeado
Comandante da Região Militar
de Angola, província para onde

jf, seguiu, a fim de tomar posse
das suas novae e importantes
funções.
«A Voa de Loulé» apresenta

àqufole Oficial -'General os votos

dE: muitas felicidades no desem­

penho 00 alto cargo em qua aca­

ba de ser investido.

NOTA 'QUINZINAt.

.

M· ILHA_RES de algarvios, neste exacto
.

momento,
.

séo
. solicitados pelos cheiros'de outras i;anelli:zls. � ri .. dolar,
o franco, o marco ... -, oontraríando até uma certa-

'

... tendência local para fazer do Turismo a grande desooberta
das moiras encantadas.

S· E é um facto que este novo com:érdio .de braços e de
cérebros «o reino nos despovoa»', que acontecería,
por outro lado, se todos. esses mi�es de n9s:;;os' cOm- ..

'

províncianos retornassem subitamente' à terra que lhes foi
berço para exigirem o lugar que lhes foi negado? Cert!l'�
merite não hav�lI'ia moiras que bastassem ...

ESCREVEU, já ,lá vão alguns séculos" o poeta Sá de MI·

randa, criticando os ereítos do comércio que Por­

tugal' mantinha com o Oriente: .eao . cheiro desta
canela / o reino nos despovoas ..

FINDARAM contudo, no eterno fluir do tempo, as atrae­
ções que em nós exerciam as bandas do sol nascente,
por força de .rnaís recentes e sedutoras Taproban'3.s,

das quais será bastante difícil passarmos impunemente além
.,

(de poetas continua a ser o espírito desta Nota) ...
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Construções Vilomoura, S ..A .. R .. L ..

RELATORIO E

COfiSEI.l¡-iO_ DE
Senhores 'Accionistas

1. Com a constítuíção da nossa. sociedade pretendeu-se fundamentalmente ir ao

encontro das dificuldades com que deparam todos os que, no Algarvé, neoessítam

de recorrer à ãndústría de construção civil.

Como é unanimemente reconhecido, a- ínsuñclêncía de empreiteiros locais dotados
de estrutura adequada e o' desinteresse muitas vezes manifestado pelas grandes
empresas, que não consideram o volume de trabalhos proporeíonado à sua dimensão

tem conduzido em muitos casos ao aparecimento de dificuLdades frequentemente
insuperáveis.

Por outro lado, '0' assínalãvel SUTto de desenvolvimento que o €m,preendimento
de Vl,lamoura atravessa, levou a encarar a eventualidade de, através duma socíedade
eesencíalmente dedicada à construção civil e à realização das infraestruturas d•.1

empreendimento, se procurar eliminar ou reduzir, quanto possível, as dificuldades

que surgem.
'

Com este fim se constítuíu em Novembro' de 1971 a nossa sociedade e é igual'
mente nesse condícíonalísmo que Sé insere a aetívídade do seu primeiro exereícío

aliás reduzida (lados os seus dois meses de exístêneía,
'

2; De .facto, o curto periodo de tempo que a sociedade já tem de vida, foi essen­
cíalmente dedícado à sua estruturação e a dotá-la de equipamento eonsíderado neces-

sário numa primeira tase.
"

Como o Balanço e Contas evídencíam, não deixou" por isso, de .se ·tomar conta

de algumas obras localizadas em Vilamoura.

Já no corrente ano, assumiu-se a responsæbítídade del outras obras de' maior vulto
e espera-se, muito em breve, que ímportante decisão seja. tomada quanto à realí-

BALANÇO DE. CONSTRUÇÕES

CONTAS - 1971

A DlYI I fi I S T � A ç A °
zação de obra de'grande fôlego, que sem dúvida mu:l¡to irá, contríbutr para impor
a sociedade no ramo da &ltividade -a que se dedica,

®, assím, com a maior confiança; que. encaramos a futura¡ actividade' da nossa

socíedade,

3. Como o Balanço mostra, nas Contas do Património utilizaram-se oa critérios

valorímétríoos adequados em obediência às disposições lepis aplícãveís.

O 'Prej�zo que as Contas 8IOUBaln são de ICOnsider� normaís; atento o diminuto

tempo de actívídade,
.'

.

4-. Por ter sido chamado a. desempenhar eleva.das funções governativas deixou

de exercer o cargo de FIscal 'único o Ex.mo Semhor Dr. Alfredo Jorge Assis dos
Santos a. quem apresentamos os nossos melhores. cumprímentos.

Ao Ex.mo Senhor Dr• José caio de' Loureiro da Cunha. Mota que, por essa eír­
currstâncía, na qualidade .de suplente, foi chamado a 'exercer funções de Fiscal.
trníco efectivo apresentamos os nossos melhores agradecímentos pela. colaboração

.

prestada.
5. A todos os colaboradores da socíedade igualmente agradecemos Q interesse

e dedícação que têm posto na 'sua aetívídade,

Vilamoura, 28 de Fevereiro de 1972

O Conselho de Admínístração,

Presidente - S'¡¡véri() Martins da Silva

Manuel fle Je81U8 008ta de Maws Bend:es de Oliveira,
Agostinho de casero Mlartins

VlLAMOURA, S. A. R. L., EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971

ACTIVO PASSIVO

DISPONlVEL

-' .. Caixa ...
'

.. , ". o .•

'. Depôsítos à Ordem

... 17106$40
317096$4íJ299990$00

.576683$80
5257$90

73� 207$30 �. -t;

11 021$80 1325170�80

Capitál 17902$50
274884$50
161734$30
102013$70
191040$90 747575$90

REALIZAVEL

Clientes ... '" ,.. ... . ..

Devedores e Credores Diversos .'

Matérias Primas . ,. ... ... . ..

,Obras e Serviços 'em Curso .. ,

IMOBiLízÀDO

Gastos de Oonstttuíção e Aumento de
Móveis e Utensilios ,

Instalações . .. . .. .. . . ..

Maqumaria e Utensilagem
Viaturas ... .,. ... ... ... . ..

S ITU AÇAO LíQUIDA
ADQUIRIDA

Ganhos c Perdas' .,. ... ... .,. ... ... ... ... ... 243449$80

2633292$90

o Contabilista,

Ant6mo Boaventlura Gonçalves Brás

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
" -"

, Débito Crédito

Vendas " ... ... ... ... ... ... '" . .. ... ... ... 50000$00
Serviços e Trabalhos' Prestados ... ... ... 526683$80
Trabalhos Executados p.a a Própria Empresa 33150$00
Obras e Serviços em Curso ... ... ... ... . .. 11 021$80
Compras ... ... ... . .. ... ... ... .. . '" '" ... 785567$60
Existência .em 31/12/71 ... ... ... ... .., .. .

- 732 �01�JO 53360$30
Ga:sws com o Pessoal ... ... .. , ... '" .. , . .. 529744-$90

Ga:stos Gerais de Oestão

Encargos 'Paraflscals ., '" ... '" ... ... ... 85669$20
Outros Gastos .. , ... ... ... ... ... ... ." .. . 44873$.':>0 130542$50

Encargos Financeiros .. , .. , '" '" ... , .. ... 39$10
Trabalhos Executados por TsrceIros .. , ... 15680$00

Amortizações'
De Gastos de Constituiçã,.o e Aum. de Capital 5961$50
De Móveis e Utens1lios ... , .. ... ... . .. . .. 32676$70
De Instalações .. ... ... ... . .. '" . ,. ... . .. 16173$40
De Maquinaria el Utensilagem '" ... ... 24566$80
De Viaturas . " ... ... ... ... ... ... . .. ... 55560$20 134938$60

PrejUízo Liquido .. ... ... . .. ... ... ... . .. . .. 24344.9$80

864 J05$40 864305$40

o ContabiItsta

Ant6nio Boaventura Go!,çalves Brás

O Conselho de Admlntstração
Presidente - Silvério Martins da Silva

M)alnuel de Jesus costa de Matós Bente« de OHveira
Agostm.1w de Castro MarHns

EXIGtVEL

Fornecedores . .. ... ... ... . ..

Encargos Sociais a Pagar ...

Impostos � ¡pagar ... '" ... : ..

409053$80
76514$50
12786$00· 498 354$30

REDUÇCO DO AOTIVO

. AMORTIZAÇõES
De Gastos de COilStituição e Aumento de Capital
De Móveis e Utensilios ... ... . .. . .. ... . ..

De Instalações ... ... '" . ..

.[)e Maqlúnaria e Utensilagem
De Viaturas ...

'

... ... ... ... . ..

5961$50
32676$70
16173$40
24566$80
55560$2() 134938$60

SITUAÇAO LtQUIDA

INICIAL

Capital 2000000$00

2633292$90

o Conse!ho de Administração,

Presidente - S'¡¡véri,o Martins da Silva
Manuel de Jesus Costa de Mato8 Bentes de. Oliveira

Agostinho de Oastro M1®-tins

PARECER DO FISCAL "ÚNICO

Senhores Acdonistas,

�o. desempenho da nossa funçiW acompanhámos com o maior interesse e atenção
a actIvidade da-�ossa S<>.Ciedade, no seu ainda reduzido período de exístêneía,

. O Relatório do Conselho de Administração, o Balanço e a Conta de Ganhol:! e

Perdas encontram-sa elaborados com observância das disposições legais e esta­
tutárias.

0& critérios ;valQrimétrioos' utilizlados obedecem também: às normas legais aplí­
.cãveís.

Ao Conselho de AdminiBtraçã.o agradecemos as palavras que no Relatôrío nos
são dirigidas.

ASSIM, SOMOS DO PARECER:

1 - Que aproveis o Reilat6riOl, Balanço e Contas> relativo8 ao exercício findo em
31 de Dezdmbro de 1971 .

2 - Q'ue_ aproveis um voto de mVOT ao Conselho de A.dm4nistraçãt> pef/a orien­
taçM imprimida à aotividade da Sociedade.

Vilamoura, 1 de Março de 1972

O FISCAL "úNICO,

José Caio de Loureiro da Cunha Motta



16-5-1972 A VOZ, DE LOULJ!:

Cada vez mais
SE IMPÕE
montinuação da 1.· pdgina)

tos representados na añuêncía
do 3 milhões e 800 mil turistas.
cabendo,' nestes números ao Al­
garve a porcentagem de 65% na

ocupação. de hotels nacíonaia.
enquanto ao Distrito de Lisboa
coube apenas a de, 47%.

. Bígnrñca, isto à príõrí, que o

Algarve é. o fulcro de atracção
turístíca do Continente e que
mal anda ou pensa quem des­

prezar estes valores estatísticos.
Se o Algarve atrai, em rela­

ção a Lisboa, mais' 18% de tu­
ristas porque é qua se tarda em

dar ao Algarve, maior possíbllí­
dade de comunicar com Lisboa

para que o impar movimento tu­
.
rtstíco que acusa. se espalhe e

difunda pelo Continente?
.

E corno é que se pode promo­
ver essa difusão ou aproveita­
mento deste caudal turístico?
Criando entre o Algarve e '!!,S

regiões do Alentejo e Estrema­
dura maiores possibilidades de
contacto ou de comunícação.
Sabe-se quão dificil e tormen­

tosa é a ligação rodovíâría com

Lisboa através da E'. N. n.v :;;

de. Faro a Chaves, sobretudo La

saída do Algarve para Lisboa
ou na entrada do Algarve para
quem vem de Lisboa.
Sabe-se que quem chega do

Algarve, a Almodôvar por urna

(Contmuação na S." página)

...

Gonclnha (Loulé)

t

BenvindaJ. Santos
Agradecimento
Sua familia, nesta hora de .»

amargura, vem tornar público o

seu mais penhorado agradeci­
mento a quantos se Interessá­
ram pelo estado de saúde da
saudosa extinta e bem assim a

todos aqueles que a acompanha­
ram à derradeira morada, cuj'jS
nomes em penhor de reconheci­
mento, se .publicam:

-

Joaquim d9s Santos Vairinhos,
Joaquim Mendes Pinto, Manuel
Viegas Corneta, Maria Odete da
Piedade Gonçalves, Ricardo Cl.l.�
sinha, José Gago Gominho, TIde­
fonE'o Manuel Nascimento, Fran·
cisco Guerreiro Brito, Ricard·)
BArba.ra Leal, Hélder de Brit..,
da Silva, José Mestre Madeira,
José Mestre, Manuel Pereira,
Joaquim G9nçalves Cachaço An­
tónio Rodrigues Coelho, Vitorin·:>
da Piedade, António de Sousa

Simão, Joaquim de Sousa Sil­
va. José de Sousa Correia, José
Martins Mendonç'á, Joaquim da.
Luz M,orgado, Manuel Joaquim
de SOIUSa, José Correia Dias,
Joaquim Correia Pencarinha,
Manuel Mendes Viegas, Manuel
Guerreiro Murta. Custódio Nu­
nes Murta D. Maria de Sousa
Lúcio, José Pereira Guerreir:>

Renda, Gilberto Martins OoeJho,
Artur das Dores, D. Lucrécia da

Silva, D. Maria da Coneeiç'io
Santos Correia, D. Maria de
Lurdf'S Pencarinha, Crlstóvii,.)

Viegas, D. Maria da Piedade da
Sliva. Daniel Gonçalves, Ama­
deu Guerreiro, Luisa do Carmo,
D. Alice de Jesus, D. Maria da

Assunção, Joaquim Lúcio, Ma·
nuel PQrtela Nunes dos CabeçoE,
José Mende's dos Cabeços, D.
Suzana do Carmo Justo. D. Ri­
carda Guerreiro, BArbara, Joa­

quim Cristóvão Ricardo, David
L, Viegas, Eduardo G. Coelho.

(Continuação da 1.· página)

empréstimo ao Estado de vin tC'
e cínoo mil cruzados.
DIOGO LOBO PEREIRA, fi­

dalgo por alvará de 1720. Foi da
casa real, cavaleiro da Ordem
d!' Cristo e capitão de uma com­

panhia de auxiliares do Algar­
ve. Sargento-Mor da praça de
Castelo de Vide, governador de

Valença e governador da praça.
de Loulé.
FRANCISCO AUGUSTO COR­

REIA BARATA, licenciado em

filosofia, foi lente catedrático em

1871.
.

.,

JOAO BAPTISTA BARROS,
·formado em medicina fez seu

.curso .'
tão brilhante que' tomou

Capelo e foi lente em Coimbra.
JOAO BAPTISTA DE BAR­

ROS VASCO, formado em di­
reato. Foi um distinto advogado.
Defendeu dificilimos processos.
Orador de farta e forte elo­

quêneía, falava horas seguidas,
«dias inteiros, sempre pausado
na. sua díalectíca de ferro». Ca­
tivante com o SEU verbo com­

preensivo e arrebatador, tinha o

condão 'de empolgar, sempre, os

espiritas dos jurados. Foi no sé­
culo passado (1818-1873), na fa­
ceta oratória, iun hábil electri­
zador das massas ouvintes igual
ao que, ern nossos dias, nos foi
dado ouvir, ver e admirar, no

também distinto advogado 'lou­

letano, nosso querido e saudoso

amigo, DOUTOR JOSé Pedre
Barros Vasco, porém, depois de
muitos anos de brilhante com··

portamento .profissional e moral, .

desgostou-se com a falta de apoio,
parece. dos -seus conterrâneos no

campo politico, ou, por quais­
quer razões de ordem social ou

pessoal. E no último quartel da
vida tornou-se sómbrio, isolado,

«A VOZ DE I.0'U1£»
N.o 49Q -16-5-1972

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

l." Publicação
Faz-se saber que no dia

21/6/972, às 11 horas, no

Tribunal Judicial desta cp-­
marca e nos autos de acção
especial de divisão de cau­

sa comum que correm ::J€US

termos pela 2.a secção de

processos, em que são: Re­
Querentes: - Francisce Se­
verino Lopes, casado, pr o­

prietário, residente em Poço,
Novo, Aimancil e outro, e

Requer;dos: Custódio Gut"r­
reiro GaIvão e Manuel Guer­
reiro GaIvão, residentes' em
Ranaderia Oporto, Aven:J".

Bennudes, Mara,cay, ven�­
zuela, vai ser posto em p1-a­
ça, pela 1.a vez para ser ar­

r-emar..ado ao maior la,1ço
oferecido' acima do valor
adiante indicado, o ,segukt.e
prédio dividendo:

ImóJel a prac�ar:
«Um bocado de, terra de

regadio com direito a 24 ho­
·ras de água por semana, de
uma liora situado nesta pro-'
priedade, no sítio do Ludo,
freguesia de Almancil que
confina do nascente coni o

ribeiro, do norte com Joa­
quim Brito Matinhos, jo

poente .com o mesmo 'e ou­

tros e do sul com herdeu·o.s
dB F'ranc;sco Domingos de
Sousa,

.

inscrito na maA:.riz
sob o art. o 189, cóm o va­

lor matricial', pelo qual vai
à praça, de 4 080$00.
Loulé, 4/5/972

o J,uiz de Direito,
(a) António César Marques

c tornou por seu melhor amigo '}

vinho. Era seu favorito passa­
-tempo sentir-se alegróte pela
acção do alcool. Todavia não dei­
xava de ser o grande homem do
foro,. e excelente elemento que
em polítíca muito bem poderia
ascender à craveira de deputa­
do. E o certo é que um dia os

grand€1S vultos de Loulé, abaten­
do ressentimentos, enchapelados
em' grande torn, batem-lhe à por­
ta no intuito de .o fazerem de­
putado numas eleições- a reali­
zar. A custo a porta é aberta,

.
O procurador doutor ouve-os,
franze-lhes a fisionomia como a

vergastar-lhes as atitudes ante­
riormente tomadas para consi­
go, e responde-lhes .. «Então ago­
re que sou um bêbedo, um vi­
ciado no vinho, é que se lem­
bram de mim.?! ... Rua!!»
I(Dois advogados de alta cra­

veira profissional, dos quaís,
nestes apontamentos antigos'
born pode dízer-se: - foram dois
«leões» no foro. O doutor José
Pedro não herdou do doutor
João Baptista Barros Vasco os

seus defeitos; mas ñerdou-êhe,
sem dúvida, as suas belas qua­
lidades).
Além de oficiais, cavaleiros,

eclesíâstícos, escritores, mari­
nheiros, polítícos.. etc., no cam­

po artístico temos alguns pin-
tores.'

"

JOAQUIM .rosæ RASQUl­
NHO (1736-1822). Renegou il

teologia que. a paternidade lhe

quería ímpôr e aplicou-se à Arte
da sua paixão - a pintura. A
sua alma de artista era de fine·
q.uilate. O desenho e a. pintura
não tinham segredos para- a SU8.

veia de génio maior e superíor
talento, O seu traço detxou-o
bem vinculado em quadros de

grande categoria que devem
existir em Alvor, Faro, Tavira, e

em outras localidades. Também

fotógrafo eximia, «foi ele quem
tirou o retrato do reverendo D.
Francisco Gomes do Avelar, que
se acha no palãcío episcopals.
Em idade avançada ainda exo­

cutava pinturas maravíhosas pe­
l� graça do colorido el pelo espe­
cial mímo com que as ;+ratava».
Foi um Grande numa terra tã-o
pequenal!
E seria uma longa lista de no­

mes louletanos se fOSSe citar tan­
tos de que idóneos documentos
nos falam. já noutras «Pâgínass
desta séríe de valores, alguns
citei. NIPll apanhado geral pode­
-se fazer um juizo do que têm
sido em todos os campos socials
OH filhos de Loulé que merecem

ser lembrados. Eo porque entre
esses um hã que há muito me

germina na ideia de o lembrar
aos meus leitores, ele agora.
aqui vai tomar o seu Iegítírno
Lugar.

(CONTINUA)

LOULÉ

t
Agradecimento

Manuel Joaquim
Barreiros

Sua família, desejando
�:vitar qualquer fa,lta invo­
luntária, por desconned­
mento 'de assmaturas de to­
das as ópessoas que, de qual­
quer forma, compartilharam
d:;¡ sua dor, vem tornar pú­
blico Oi seu mais penhorado
agradecimento a quantJs se

interessaram pelo estado de
faúde do saudoso extintu
durante a doonça que o Vl­

timou e bem assim a todos
aqueles que o acompai.lha­
ram à sua última morada..

PUII,CONITA
Vende�se usada, Austin

850, em bom estado.
Informa José de Sousa

Neto - Telef. 62120 -

Loulé.

O dia foí bem escolhido: 1 de

Maio, prímoíro dos dias deste
mês das rosas e da liberdade.

Que 'melhor tempo para home­

nagear o algarvio Manuel Tei­
xeira Gomes, -polítíoo republica­
rio e extraordínârío escritor? ..

Alte, a aldeia onde nasceu

um grande poeta (Cândido Guer­

reiro), contínua a cumprir a

mensagem, dos que fazem das

palavras a sua arma: e é a jus­
.�iça" e o amor, e a dãdíva de
foda uma população que sabe

. viver a hora que passa e pres­
tar aa honras devidas a quem
justamente as merece.

.

Toda a claridade destas ter­
ras do sul estã presente na obra
de Teixeira Gomes: «Gente Sin­
gular», eNovelaa Fróticas», e

outras tantas obras do escrítcr.
são o espelho admírâvel de urua

realidade nossa conhecida (atu­
da hoje) e que nos é apresenta­
da através duma linguagem ri­
gorosa, e lúcida, e sensual, que
nos seduz e desperta ..

Não sabemos quem foi home­
nagsado: se Manuel . Teixrir!l.
Gomes, antigo presidents, da Re­
pübíea•.preponderante figura P')­
lítica do sou tempo; ou se o ell­
crítor (o cantor) do Algarve a

um tempo local e universal. .. De
qualquer modo, a resposta neste
momento parece-nos de some-
nos importância...

.

.

A principal artéria da nova

zona de urbanização da aldeia

de Alte tem o nome de Manuel
Teixeira Gomes. Eis o que nos

surge como o, mais assínalãvel
e significativo, ultrapassando
tudo quanto possa ser especula­
do acerca da decisão tomada pe­
la!' gentes de Alte:
A verdade insofismável: no

día 1 de Maio (apesar da chuva

inesperada); centenas de pessoas
se deslocaram a Alte, tendo as­

sístíôo a díversas manifestações
festivas. que já: se vão tornando
habituais de ano para ano; e fo­
ram essas pessoas, todavia, que ,

nos deram a certeza de que ne­

nhum exílío pode resolver' os
problemas..; !porque se Manu '"I
Te'ixeira Gomes escolheu o exi-'
lío, o povo algarvio (que um dia
há-de ler os seus livros) não
teve culpa nenhuma na decisão
e um dia poderá dizê-lo ...

Viriato Tristão

Uma propriedade no sítio
do Ribeiro - Boliqueíme.
com terra de semear, alfar­
robeiras e amendoeiras e

habitação.
_ Tratar com Manuel Noves

.

Cruz - C. T. T......... Baixa
da Banheira.

--.-:-------------

fábrica de Mosaicos E.'midas
\

de Luz e Rosa, Limitada
,

Certifioo que por escritura em
22 de Fevereíro de 1972, a fo­
lhas treze do livro de. notas
B 121 do cartório notarial de

Santiago de Cacém" a cargo da
Notãría Licenciada Maria Caro­
lina Martins Soares, foi' consti­
tuida entre os sócíos MARIA
DE JESUS CARDOSO RAMOS
It' BARROS-FAISCA, JOAO DA
GRAÇA LUZ e FRANCISCO
DOMINGOS ROSA, uma soeíe­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, nos

termos seguintes:
A) - A sociedade adopta a

denominação FAbrica de Mosai­
cos Ermidas de Luz e Rosa, Li­
mitada tem a sua sed" em Ec­
midas :_ Sado, neste roncelho e

a sua duração é por tempo in­
determínado a contar, de hoje.
B) - O seu objecto é a in­

dústria e comércio de moàaícos
e outros artigos de cimento e

materials de construção, poden­
do a socíedade decidir pelo exer­
cicio de' qualquer outro ramo' de
comércio ou indústria.
C) - O capit/lI social é de

noventa mil escudos e corrl".s­

ponde à sorna de três quotas
iguais, uma de cada sócw, inte­
gralmente realizadol e represen ..

tado: em dinheiro, quanto à só­
'cia Maria de JflSUS .. em .bens mó·
vf<Ís e imóveis, quanto a? sóciú
João da Graça Luz, em bens
móveis, imóveis e dinheiro qmm-

. to ao sócio Francisco D{)mingos
Rosa; estes be.ns móveis S30

uma prensa e bomba hidráuli.­

eas; os imóv€lis, um prédio u'("­

ba.n.o, com ãrea coberta de des·
ooberta de quinhentos e sessen­
ta metros 'quadrados, situado na

rua número nove da povoaç.ã.o
de Ermidas - Sado neste COT'­

ceolho, descrito no Conservatória
do Registo Predial sob 'o núm'>;·
ro dezasseis mil oito.e.entos e

cinooenta e oito do livro B qua­
renta e nove e inscrito a seu fa­
vor sob o número vinte €I qua­
tro mil e oitenta <e oito e vinte

Terreno - Vende-se
Situado em Ferrarias, j:mto

,à praia de Vale de Lobo (Al­
mansU).
Tratar com proprietãria: Fran­

cæca Guerreiro Farias - Rua
Prof. Antunes Varela, 51 - l.' -

TElefone 2274140 - Barreiro.

e quatro mil duzentos e eíncoen­
ta e cinco do livro G vínte e

quatro, omisso na matriz; o só­
cio LU2! valoriza em vinte. e dois
mil e quinhentos escudos e sete
mil e quinhentos escudos as suas

entradas em bens imóveis e mó­
veis, respectívamente ; o sócio
Rosa valoriza as suas entradas
com bens móveis em dois mil e

quinhentos escudos, coin bens
imóveis em dez mil escudos, e o

restante, dezassete mil e qui­
nhentos escudos, em dinheiro.
D) - Na cessão de quotas a

favor de estranhos tem direito
de preferência a socíedade em

prim.eiro lugar, em seguida os
outros sócios, preferência que
será exercida peLo valor da quo­
ta segundo -o último balanço
aprovado.
E) - A gerência, dispensada

dt' caução, com QU sem rernune­

ração, conforme' a' assembleia
decidir pertence aos três sócios,
'desde j.A nomeados gerentes; a.

sociedade fica obrigada só com

8. intervenção de dois gerentes.
em as:suntos de mero expEdiente
basta a assinatura de um deles'
F) - Semp.re que a lei não

exija outras formalidades, as

reuniões da assembleia geral se·

�'ão convocaóas por car.tas re­

gistadas dirigidas aos sócios
com oito dias de antecedênda
.pelo menos.

EstA conforme ao original, e

declara-se que na parte omitida
nada há que amplie, restrinja,
modifique ou condicione a parte
transcrita.

Cartório Notarial de Santiago
de Cacém, vinte seis de Fevere�­
ro de .mil novee-entos setenta '"

dois.

A Ajudante do Cartório

a) Alvarina Espada Lopes

----___".

VENDE-SE
Um monte a 3

-

k."D.S de
Loulé, com casas de habi­
tação e garagem, árvores
de fruto e terra de semear.

Tratar com o proprio no

Largo Dr. Oliveira Salazar,
:r.:. o 2 - Loulé.

J
Telefones n.os 62710 ou

62707.
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o despertar
duma'nóva Indústria
para ,o 'ALGARV,E

Por despacho de Sua Excelên­
cia o Secretário de Estado da

Indústria" de 15 de Março de

1971, foi autorizado o Eng. o Má­
rio Augusto Gaspar, em seu no­

me ou no de urna Bocíedaóe a

constítuír, a instalar uma fábri­
ca de cimento no distrito de
Faro.

..

Este despacho veio publicado
.

no Bblethn da Dírecção Geral
dos Serviços Industriais a 24 de

Março de 1971. .

Sem perda de tempo, a 30,. de
Março saíam para o morcado in­
ternacíonaj as' consultas para o

fornecimento e construção da'
fábrica prevista, devidamente
acompanhadas por tun caderno
de enMrgos, definidor de ,prin­
cípíos gerais.
Durante Abril €I Maio do mes­

.�C' ano, técnicos. ,contratados
para. a nova empresa de cimen­
tos visitaram várias rãbrtcas
de. cimento e contactaram com

as
.

empresas fornecedoras para'
prestaram os esclareeímentos
essenciais. OUITOS técnicos de­
bruçavam-se sobre Q. estudo pre­
liminar das rochas do Algarve,
para determinar . os jazig( s de

.calcário, Argila, Gesso. etc., ,

. A 16 de Julho de 1971, -proce­
dia-se à. escritura Notarial da
fundação da CISUL -. Ccmpa­
nhia ,Industrial de Cimentos �o
Sul -r-r- S, A. R L ..

A· razão' de ter, sido,
escolhido Loulé para
á ,instalação da Fá­
brica de Cimentos da

, CISUL

«A Voz de Loulé» de�ejava
informat os seus leitores a<;erca
dei' graneIe" empreendImento qUe
cresrl€! no. SItio da Cabeça Alta,
a 5' kin da 'nossa lœalidade, pant
transformar a fisionomia do
nosSo concelho e até da prÓpria
provIncia algarvia. Os imwsos
·afaz�es·e·as constantes vi�gens
ào estrangeiro do Eng. ° MArio(}
Gaspa.r, pr:esidr!l1te do Conselho
de AdIriinistração da CISUL, fo­
'him

.

impedindo o desejado en�
éçmtro,. que finalmente se' rea­
ri,zá num dia dé verdadeir:i ve­

l'ão, ':Como é
.
de facto este em

que hos enqoritramos 'sentsdos
no gabinete :provisório do fun­
dador da' empresa CISUL.

.

O Eng.o Mário Gaspar teni
.

49 anos de idade oe é natural de
Lisqoa. Formado pelà Unive,rsi­
dade del Bruxelas,

.

pod:e qizer-se
qUe toda a iSUa vida profissio­
na;! tem sido dedicada aoOS pro·
bIemas dó betão quer na. me­
trópole, quer em Angola e mes·
mo no Brasil. .Extremamente
at'€tIlcibsO, respond'e à nossa pri-
mei,ra pergunta:

. .

- .Br. Eng.·, porque foi esco­
lhido Lou.lé para a instalaçã.o da,
fábriCa dé cimentos da OISUL?

- A ciSUL procedeu direc­
tamente a um estudo detalhado
das rochas calcárias do Algar­
ve, de norte a 'sul e de leste a

oeste e conch,liu que' a zona do
Cerro da Cabeça Alta era a que
of.erecia um calc4rio pràt'ca-
mente puro. .

.

Após -a selecção dos terrenos

pelos dirigentes, a CISUL encar­
regou a conhecida firma fran­
cesa Lafarge de executar o es­

tudo geológico dos jazigos e o(}

processo de fabrico, tendo i>ni
vista a optimização da fà.jJri­
cação.

lE também dentro do concelho
de Loulé que a CISUL se' abas­
tece de xistos e gessos, que são
8.3 outras duas matérias primas
'necessárias para o fabric.) de
cimento;

. DESta forma, pode pois afir­
mar-Se' que Loulé' possui' todos
os íngredíentes neéessâríos à

-conrecção de um 'cimento de pri­
meira qualidade.
Sob 'o ponte de vista da loca­

lízação a fábrica que fica entre
doís sistemas montanhosos. a

norte o Cerro 'da" Cabeça Alta e

a sue os Cerros Montrigo e 'dos

Barreiros, 'está situada num va­

le orientado na: direcção de su-
. doeste.

, Embora não consíderemos que
uma fábrica de cimento-seja' um
elemento' perturbador de 'vistas

panorâmicas, a verdade é
. que

procurámos situar' a nossa fá-
"bríca de' modo a não prejudicar
os belos ambientes algarvios en­

riquecidos ..

com as construções
des conjuntos turísticos.
A fábrica da CISUL está si­

tuada a mais de' 5 km da po­
voação Importante mais pró-
'xtma,

.

T,odas as caracter'ísticas que
acabamos de apontar, sáJ o

resultado de longo estudo e de

ponderação, pois não foi chegar
ao Algarve e IlIO primeiro local

que nos apareceu, Implantar
uma fábrica de cimento.

.

O nosso empreondíment.o foi
observado com O maior cuidado
d., dentro para fora, masfoí so­

bretudo observado no sentido de
fora para. dentro.
Tivemos bem em 'consideração

a izona turísttca em que esta­
mos e qual o Interesse que ela

hoje tem na conjuntura econó-
mica do nosso pais.

.

Estamos rio Algarve. para .('0-

laborar 'no desenvolvímento d('s-
ta pri>vincià.. .

CDmo .' complemmbp 'podemcs
. ainda acrescentar que a fábrica
da CISUL está muito bem sltua­
úa sob o ponto de vist� .de dls�
tâncias aos centros de consumo;
enco'ntrando-se ,pràticameme n'd
centro de gravidade< do Alearvel

Rede de Estradas:
Um problema
O nosso interlocutor falti ('.oIll,

desenvoltura, :Se.IJl rebUscltr os

termos da sua conversação. 'Sen�
timos' que estamos' perante uma,

pessoa que domina totalmente Q

assunto a que dedica a sua aeti�
v-idade. 'Perguntamos '81{) Eng.o
Mário Gaspar:

, .

- Têm-se' verificado alg.uns.
inconvenientes com a localiza.'

çã,o da fábrica (3m Loulé?
.

-' Antes de mais preoc.upai
-nos a deficif"llte rede de estt'a�
datS que serve Loulé.'
Se não se c.riarerri novas es':

tradas, o trâns.ito
. através de

Loulé será. insustentável, poi5
cada 5 minutos esta vila será
atravessada por' Úll\.' camillo' de
22 toneladas.

Il!: oportuno, necessario e 80-

metudo justo, afirmâi' aqui que
temos rec.ebido do Sr. preSic1en�
te da Cámara" de Loulé, a me­

lhor e mais entusiástica colabo­

ração e· boa vontade em reselver,
todos os' problemas'a nivel -::a-

.

marário. Infellzmênte, nein sem­
pre noutros departamentos ofi­
ciais temos enoontrado o mC<:imo

,

acolhimento.

Caminho de ferro:
Um obstáculo

E, fal'ando ainda de aiguns
graves incOnveruentes que se de­

param à. CISU�, o Eng.o Mário

Gaspar acrescenta:"

- O caminho .de ferro está a

NOVA FISIONOMIA PARA O
II .

,

e .ereptdez
sêo.dois

«Julgamos que a concisão
na decisão podem ca-existir e 'qlu�
conceltos antagónicos»

observeçêona
-

nao

Eng.o Mário Gaspar
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Aotevi.ào do que será o complexo industrial da CISUL já em adiantada fase de cODstru�ào'

refeição .tomada durante o pe­
rIodo de trabalho é, gre,tuita;
2,° - A:ssistência médiclt gra­
tuita; 3.° - Cursos de formação
em Portugal e no €'Strangeiro
gratuitos; �.• - Férias segundo
o maior escalão dos oontratos de
trabalho as,sinados em Portugal
e não segundo o contrato dp. tra­

balho específioo de cada profis­
rão; 5.° - Transporte gratuito
entre a fábrica e Loulé; 6.° -

Subsidio de férias segundo o

mesmo principio atr&s anuncia­

do; 7.° - Dez por cento dos lu­

cros líquidos são para entrega
aos empregados segundo, uma

fórmula dependente do order,a-

00, antiguidade, assiduidad.?, de- .

dicação e correcção (esta rf.gal1a
está institUida no pacto socia:
da Companhia); 8.° - Décimo
terceiro mês na época de Natal.
Em resumo pode enunciar-se

que os empregados têm dirc�to
� três pagas E"Xtras: PásCO:L _:.

distribuiçã.o de 10% do .lucro;
Verão - subsídio de férias; .Na­
.tal - décimo terceiro mês.

Os regulamentos de 'admissil,o,
.

regalias e disciplina serOO ap!'o�
vados pelo I. N. T.' P.,

Algumas consider�ões.
sobre o problema'da
poluição quando apa-' ;

recem' as unidades
industriais
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Sendo já do' .conhecimento pú­
blico que a CISUL v!j.i mo.ntl!l'
,um sistema anti-poluição Coujo
custo ronda os trinta mil ron­

tos, e senqo este u.m, pz:ob!em'a
que' nos afecta a todos (e que
aliás prepcupa n£lSte momen�o,
os goverIWs de quase todo, o

mundo), ¡pedimos ao Eng.· Má­
rit. Gaspar que no,s concretIz!.�'·

'quais as .medidas que· efecti­
vamente vão s£<r ,tomadas rela
CISUL neste capitulo. 'A'te!1P')s­
ta do nosso amável entrevistado
é pronta e ,extremamente,escla­
recedora:
- Desde o inicio do nosso s·�­

culo que investigadores de' aJg1ins
ramos da ciência, em colabora¡;ã.o
com técnicos de diversas indús­

trias, se deJ:;;ruçam sobre. o pl'O­
blema"da poluição. '

..

A. .poluição é uma oonsequ.ên­
cia �a civilização Ind�trla1.

Não hã a menor dúvidà hoje,
qU.e os gases exalados pelas cha­
minés das fábricas, das estufas.

d;os' . veículos automówis, dos

aviões, dos barcos, dos· fornos,
a." deficiências das redes de es­

gotos, a ausência de estações
de, tratamentos de esgotos e de
tratamentos de lixos, o deficien­
te tratamento "das águas potá­
veis, a má aplicação de cert ,)S
adubos e peSticidas, etc .. cria­
ram

: 'um, ai')l.biente, embora por
ve¡æs insensivel aos sentidos,
.sePlprEl p�lig9so para a· saúde
antinal e veg�taI.
Em algu.ns casos, porém, a

poluição é directa e o ser hu­
mano, sobret.udo, .pode aperce·
ber-se fàcilmente de que, <está a

ser ·contaminado.
Até· certo momento da histó",

ria: da civilizaçãO' industrial" tau­
to por defeito dos slstemàs pc­
lIticos que. orientam o. munde.

.

como por desconhecimentO cieÍl�
tlfico de técnicas que pu1essem
obstar à form'ação de pródutcs'
p'royocaqor�s da poluição; ;POUCI)
foi feito para impedir um desp.n­
volvimento sempre crescente des-
té 'grave problema.

.

3 km da nossa fábrica o 'que
representa ,um problêma.

.

Mas desejamos e necessi.tam()S
construir um ramal que perini-:
·ta a chegada de vagões às nos­

sas instalações. fabris. O proble­
�a já,foi posto à .C. � ..

Dada a localização da. nos¡:¡a

fábrica, exactamente entre a es­

tação de Boliqueime e a Vila de
Loulé,' julgamos - seni. preten­
der meter a foice em seara

alheia - que é :agora a verda­
deira (e talvez última) ()pol1:U­
nidade para que o camiílho de
ferro chegue a Loulé ..

Não ignoramos o investiJYlGnto
enorme' qué estes quilómetros
representam. Não ignoramos os

problemas .da C. P.. e conhe�e­
mos bem o valor da obra de re-'

'.

novação da via, que se está a'

operar no nosso pais, mas, o ve­

lho problema do acesso fp.rro­
vi'ário a Loulé talvez possa s"!r

encarado finalmente.
.

Pela nossa parte estamos dis­

postos. a. dar a maior colabora­
çã.o possível no sentido de modi­
ficar o ramal CISUL em desvio
para Loulé.

..

Características gerais
da fábrica

.

Agentes . Técnicos de Enge-
nhària - 8 .

Encarregaqos � 10.
Motoristas � 23.

Empregados - 110.

Oficinas especializadas de ,as-
sistência:

Serralharia civil.
Serralharia mecânica.
Sf'lTalharia mecâ.nica-auto.
Electricidade.

.

Edificios:
Escritório - 2 500 rn.2.
POI1aria - 500 m2.
Armazens - 2 500 m2.
Refeitórios e instalações dé'

convivio - 800 m2
Consumo de electricidade por

ano - 36000000 kw/horas,

SeguImos atentamente as pa­
lavras do Eng.o Mário Gaspar,
que julgamO's extraordinària­
mente importantes. De fa¿to,
quer o problema das deficientc:o
estradas, quer o do ramal de ca­

minho de ferro, parecem tornar­
-se Vitais não só para o h'l.rIIló­

�co qesenvolvimento da fábrica
de cimento da CISUL, mas tam­
,bém para satisfação da.s neces­

sidades das' populações do nO.JS>O

concelho.
.

:Solicitamos. em seguida ao

Eng.o Mário Gaspar nos informe
de algumas das características
da .. nova fá'brica, no qUe somos

pronta e gentllme!l1te atendirl"·s:
- Posso desde já fornecer-l'ie

os seguintes. elementos:
Areas' dos terrenos já adqui­

ridos _:_ cerca de 180 he; In'
vestimento total previsto (l."
fase) - 580000 000$00; InIcio
da produção - 1 de Agos�.o de
1973.
Pessoal previstO':

. Engenheiros. - 9.

Regalias
dos empregados

- Sr. Eng.·, a CISUL conce-'
de aos seus funcionários alaü­
rna.s regallias especiais qrIl·e .me-·

.reçam ser de'Stacadas li
- Além do ordenadO' meonf:lal,.

Of! empregados da CISUL gozam:
das seguintes �egalias:, 1." - A

I,':

A poluição apresenta-se sobre
variadíssimos aspectos e depen­
de de inúmeros factores.
Os aspectos mais grave'S da

poluíção são aqueles em que os

processos de combate são mais
difíceis de aplicar por não se

poder individualizar a origem.
Assim, podemos classificar 1;1,

pOluição soh três formas príncí-
pals: '

l." - jPoLuição devida a agen­
tes móveis, tais como automó­
veís, aviões, barcos, pesca prol­
bída; ínsectíeídas, detergentes,
>etc ..
2.' - Poluição devida a gran­

des aglomerados, constítuídos
muito rápidamente, onde não
houve tempo OIU o cuidado da
instalar redes de esgotos ( cor­
rectamente executadas), esta­
ções de tratamento de esgotos,
estações de tratamento de lixos,
condutas e tratamento de água
potável: .

tais como: concentra­
ções de hotéís, zonas turístícas

'<;1" grande densidade de hab!'
tação, etc ..

3.' - Poluição das águas �

do ar devida à instalação de
grandes unidades índustríaís tais
como siderurgias, celuloses. ci­
mentarias, fundições, refinarias,
químícas, etc., etc."

.

Esta classífícação obedece ape­
nas 'à constatação do que. está
'aconteoendo na prãtiC'a,' quarto
1', meios para' impedir ou anular
'1 poluição.
As causas da poluição do pri­

-rneíro grupo .. são as de maior
dificultlade de detecção.
As causas do segundo grupo

vertñcam-ss em todos os países.
embora uns mais que outros já
possuam urna legislação eo' so­
bretudo umas infra - estruturas
adaptadas às exigências.

Il!: bem sabido o que se passa
nas praias das margens do Tejo,
entre LisbO'a e .0 Estoril; o q.,¡e
se passa nas praias do Algarve
QU o que se passa nas praias es­

panholas do Mediterrãneo.
Equac.i,onado pois, o problenla

da poluição, embora que esque­
mAticamente, vamos tentar de­
bruçar-oos sobre o terceiro gru­
po ou seja aquelle que nos dilzo
respeito:
- POluição devida ds insta.­

lações de grandes unidades in­
d.wsotriai8. -

Illl exactamente sobr:e este a�­

sunto e5peclficp .que pretPJtlde-'
mos prestar os nO'ssos esclare­
'cimentos à populaçã.o algarvia e

a tiOdCi>s' os qUe !le interéssem p0r
problemas desta nature2¿a.
- � nf'ste sector que a polul-

ç;ão é mais «espectacular»! ,

As águas barrentas, cinr;entàs,
negras ou as nuvens encarniça­
das, amareladas OIU enegreddas,
não passam despercebidas a nin-
guém.' ".-
!Pela transformação que 'a so­

cirdade foi sofrendo e com a

mudança da riqueza do campo
para a fábrica, a indústria fd­
-se tornando o simbolo da pre­
potência, da riqueza :e da ex-

ploração humana.
.

As populações sã..o vítimas do
seu próprio desenvolvimento. E
embora a indústria trouxessl'.
mais t�m-e.star:" como· havia
açambarcando a riqurza; ela era
oE' é, mal a.c'eite pelos «velhos 'do
Restelo». Donde a crítica acér­
rima às consequência da polui­
ção é facfIim'a de estabelecer.
As indústrias oonscientes

O'bservaram com rapidez que er,).

ne;rRssãrio fazer fosse o que
'foSse para impedir' a extens[irj

de'�te mal, que dominava já 0S

lugares industriais, as ,aldeias
ou. as eidades.
Os podf'res públicos 'aperC'R'he­

ram-se também da gravidadl'c
do problema, e legislações ten­
dentes a evitar a p.llopagaç,ã;o da

poluiçã,o foram estabeleeidas.

Legislar é sempre. mais sim­
ples do que executar infra-estru-
turas.

.

Julgamos com toda a sinceri­
dade que neste sector é onde se

têm feito es maiores investi­
meritos, não só devidos a impo­
sições governamentaís como il
prõpría ínícíatíva partícular.
com a finalidade de obstar, .o

possível, A poluição do ar e da
ãgua,

'.
.

,

Engenheiros, químíeos, fisiOós,
médicos, etc., iniciaram uma. Iu­
ta Bem tréguas, mas ainda esta­
'mos lorige, muito longe anãs,
de se encontrarem todos os pro-
blemas resolvídos.

.

Il1J um tributo' que a soc'edadc
paga ao tentar alterar o equüí-
brio da natureza.

.

Ora' a indústria podia, ou pelo
menos diz-se. que podia e d';.­
via, tornar sobre os seus ombros
todos os encargos que resulta­
riam das medidas pertinentes
para impedir a poluição,
A industria era localízâvel, era

fixa e Portanto .o diagnóstrico
era fácil - sobretudo para '01'
não . índustríaís.

.

Mas era necessário, acima de
tudo. encontrar soluções e os ín­
dustríaís conscientes do papel que
desempenham no mundo de he­
je, não regatearam esses tra­
balhos por vezes díñcílímos,
Bem que possa oonsiderar .. se

uma desculpa, não devemos det­
xar de afirmar que' os equipa­
mentos para impedir a polulçã.'. /

não são rentáveis - sob o mo­
derno conceito de economia -

e é necessário que o industriai
tenha urna mentalidade e uma

preparação muito especia] para
poder colocar acima do «preço
de custo» ·dos seus, produtos o

bem da própria sociedade dos
homens.

Il!: esta mentalidade que C·j·

meça a despertar no mundo,.
Os fenómenos que' vimos apon­

tando .

como defe!ÍtOs da nossa

civilização são iguais nas socie.­
dades capitalistas oomo nas, so­

ciedades do Estado capitalistp.
Os fumos de uma refinaria de

petróleo na Rússia são iguais
'a.os de ,urna refi;naria nos E�,
U. A..

:II-

A CISUL, consciente, de toda
a p,roblemática que acabamos de
enunciar rApidamente,. tomou as

suas precauções e tentou estu­
dar o .pro):>Lema >com tQda a pro­
fundidade
Para a fábrica de clmemo que

está a ergueT próximo de Loulé,
e:q¡bora' nã.o tenha nenh.urn aglo­
merado populaclo(}nal impo¡;tante
�. menos de 5 Km de distância.
procurou ass-egurar-se de um

sistema de despoe1ramento abso·
lutamente efiraz, hnpondo como

rercentagem de' re.sfdUoos no:;
fumos as quantidades indicadas
pelos regulamentos mais exlge!l1'

. tel da Europa.
Em que consiste, pois, o des­

poe£ram�t,o ?

Oonsiste em :se oonhecer per­
·fp.itamente a oomposição . des
fUmaS, quer dize'r. conheciment1
exacto das partIculas em sus"
pensáo nos gases e encontrar c

sistema que capte o maior nú­
mellO posslvel dr'ssas particulas
pe que consta o· eq.uipam�t(,

df, desopoeíramento que a GISU1,
'OOli. instaloxr na sua fábrica?
As earacteristicas fundamen­

tais desse equipamento são as

seguintes:
- Equipamento: Filtro ele",­

trostátioo,
- Percentagem residP�al dá,�

poeiras à entrada do electrofil­
tro: 50 gr/m3.
-Poder de captação: £19,9% .

- Percentagem máxima d saí-
fLit do electrofiltra: {},1 gr-/m3.
(Continuação na 8.· página)
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SUMAPRE ,. Sociedade de Materiais Pré-esforçados, S.A.R.L.
Relatório do Conselho de Administr�ção

Senhores Accionistas: BA.LAN çO
No cumprimento do disposto no art.· 24.· dos fstatutos da SOMAPR'E, o Conselho

de . Administração vem submeter à vossa apreciação o Balanço e Contas respeitantes
à gerência do ano de 1971.

.

Durante o ano que findou, é"nos grato salientar que apesar da sobrecarga. de tra­

balhos e 'esforços que novos empreendimentos originaram a alguns de nós e à própria'
SOMAPRE. foi possível prosseguir' a expansão desta de modo signi,ficativo.

'

,Assim continuou-se a completa remodelação da organização dos serviços. iniciada
em 1970. com a finalidade de os tornar mais eficientes e adequados às necessidades
futuras. Se em algunS sectores esta remodelação não -se processou pela forma como

desejaríamos e tinhamos projectado. é-nos lícito no entanto afirmar que. no seu con­

junto. os resultados obtidos permitem confirmar a orientação traçada e a experiência
çolhida dalguns obstáculos terá conduzido. como é óbvio. a. correcções do traçado
programado. que igualmente se nos afiguram da maior utilidade no futuro.

As acções desenvolvidas ao longo do ano, pelo Conselho de Administração pro­
curaram manter tudo quanto é da melhor tradição da SOMAPRE: um. cuidado atento à
qualidade e uma atenção, não menos vigilante. à tecnologia dos produtos fabricados e

dos produtos a lançar. .

Por isso. a SOMAPRE foi, e é. no seu sector, das empresas com maior quadro
técnico.'

.

Um índice que consideramos significativo é o facto de os exames laboratoriais leva­
dos a efeito 'pela C. P, ainda não terem levado à rejeição de uma única travessa entre
as examinadas. em número correspondente às centenas de milhares fabricadas.

Ternes, neste momento. programados os objectivos a cumprir no ano de 1972 e

definida a estratêqía empresarial conslderada mais adequada à sua realização.
Ao longo do ano de 1971 pede prosseguir-se à série de melhorias sociais que a

empresa oferece.
.

A SOMAPRE continua a 'procurar. mais que o rendimento dos seus accionistas, a

constante melhoria da situação de todos os seus colaboradores, das mais diversas
qualificações.' .

Os acréscimos de produtividade que vimos obtendo. quer pela constante melhoria
dos métodos de trabalho fabril. quer pelos investimentos efectuados. melhor organi¡ta­
ção, crescente qusllflcação do pessoal e cuidado posto na sua formação. têm-nos
permitido evitar incremento de mão-de-obra e confirmam a validade da orientação
seguida. '.

'

O volume de obras contratadas não tem cessado de crescer e anda ago.ra próximo
dos 300.000.000$00.'

.

'0 movimento comercial 'permitiu-nos. inclusivamente, ultrapassar as consequências
que têm advindo para a nossa empresa pelo não cumprimento rigoroso do contrato
para a renovação integral da via da C. P., por parte. de outros intervenientes neste
contrato.

'

,

O facto. já foi objecto de desenvolvida referência no relatório do ano findo. Infeliz­
mente. apesar de todos os nossos esforços e da boa vontade que temos encontrado
por parte da Administração da ,C. P., a situação continua idêntica à que o ano passado
lamentávamos.

-

Outro facto, que lamentamos. foi o que se passou com o concurso de travessas

monolíticas realizado em Moçambique para a Direcção dos �minhos de Ferro da
Província.

.

,As anulações do concurso,
_

a admissão e a consideração de propostas que não
respeitavam os seus termos, todas as vicissitudes surgidas, são de molde a que tenha­
mos de considerar perdido o esforço feito, mau grado sempre tenhamos obtido o pri-
meiro lugar entre os conccrrentes. .

.

Duma maneira g·eral poderemos sintetizar a actividade : da SOMAPRE em .1971,
aceñtuando o notável acréscimo do volume de vendas, os investimentos internos efec­
tuados e o facto de a nossa sociedade ter tomado parte na nova empresa CISUL ,­
Companhia Industrial de Cimentos do Sul, SARL, o que nos obrigou a urn esforço
financeiro considerável.

* * *

Em relação ao Balanço, julgamos que ele é sulicientemente claro e elucidativo.
Permitimo-nos somente, chamar a vossa atenção para O' facto de, continuando a

nossa política 'de sempre. procurarmos que fossem cuidadosamente observados os

critérios valorimétricos estabelecidos nas disposições legais que os definem, valori­
zando-se a produção a custos reais industriais e os materiais a valores médios de
aquisição, procedendo também às maiores amortizações possiveis.

Tudo de molde a permitir uma exacta avaliação do patsimônlo da empresa e urna

rigorosa' determinação do resultado do exercício.
,

Ao lucro. líquido,de 7.641.866$48 (SETE MltHõ'ES SEISCENTOS f QUARENTA E
UM MIL OITOCENTOS E SESSENTA E SEIS ,ESCUDOS E QUARENTA E OITO CEN­
TAVOS). propomos sejam destinados 350.000$00 (TREZENTOS E CINQUENTA MIL
ESCUDOS) para fundo de reserva legal, colocando-sé o remanescente à disposição da
Assembleia Geral, nos termos do art.· 26.· do pacto social.,

* * *

O Conselho de Administração agradece aos corpos gerentes e aos empregados a

colaboração que sempre lhe prestaram e a V. t;x." a confiança com que o honraram,

lisboa, 15 de Março de 1972 O CONSELHO DE ADMIN:ISTRAÇAO,
Mário Augusto Gaspar - Presidente
Fernando de Moura e Silva
Manuel António Baptista' Macara

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores' Accionistas:

o Conselho Fiscal da SOMAPRE, Sociedade de Materiais Pré�eslorçados, SARL., de har­
monía eom a lei e os Estatutos, vem apresentar o séu parecer sobre o .Relatório, Balanço e·'

Contas da Gerência, respeitantes ao exercíeíe do ano de 1971. .

O Conselho de Administração facultou-nos sempre todos os eselareeímentes' e elementos
necessários' à fiscalização da empresa.

As Contas e Balanço apresentam-se com a necessária clareza e exactidão, refiectindo'a,ver­
dadeira situação patrimonial e financeira da Empresa.

* * *
Salientamos, como de justiça parece, o notável esforço que o Conselho de Administrai:ão

vem fazendo, quer no sentido de desenvolver e melhorar a produção, na pesquisa de novos pro­
dutos e na' organização dos serviços e sectores por forma 'a assegurar o -maior dinamismo e

eficiência da SOMAPRE, como a posição que no mercado detém, que através do investimento
numa nova empresa - a CISUL - Companhia Industrial de Cimentos do Sul, SARL. - que per­
mitirá uma valorização do sen património e uma posição de maior relevo na economia nacional.

* * *
O desenvolvimento da empresa torna, a nosso �er, oportuno' e conveniente, o aumento do,

capital social proposto.
* * *

Nestes termos o Conselho Fiscal propõe que:
1.0 - Aproveis ó Relatório, Balanço e Contas do Exercício de 1971 submetidos à vossa apreciação;
-2.' - Delibereis sobre a apreciação dos resultados do Exercicio em conformidade com o disposto

no art.O 26.° do pacto social.
3.° - Procedeis à eleição para preenchimento de vagas nos corpos gerentes, de mais um Admi-

nistrador. .

.

4.· - Aproveis' a proposta do Conselho de Administração para aumento do capital social para
80.000.000$00.

5.° - Delibereis sobre a proposta do Conselho de Administração sobre a compra ou alienação de
quotas nas Sociedades S. M. P. e, VIGOPREL e nomeação de um Administrador para exe­
cutar a deliberação que venha a ser tomada.

6.' - Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Administração pela maneira zelosa e alto cri­
tério com que orientou a actividade da empresa.

7.° - Aproveis um. voto de louvor a todos os colaboradores e pessoal da empresa.

Lisboa, 15 de' Março de 1971 o CONSELHO FISCAL,
Francisco Ventura Rego - Presidente
João Nuno Serras 'Pereira
Carlos Manuel BOJ'ges

iii 1971

ACTIV O
A - DISPONIVEL

1-Caixa ..•.

2 - .Depósitos à Ordem
3 _;_ Depósitos a prazo

8 - REALIZAVEL
1 ......, Oevedores Diversos •

.

. '. '. . -. .....

2 -- Clientes • • • • • • . • . . . • .

3 - Depósitos' de Garantia, Provisões e Abonos
4 - Letras' a Receber " -.

5 - Matérias Primas • '. "

6 - Produtos Fabricados
7 - ,Armazéns
8 - Laboração
9 - Titulos de Crédito
10 - Participações Financeiras

c -- fMOBIUZADO
1 - Instalações Fabris
2._ Viaturas • . . .

3 - Móveis e Utensílios·
.

4 - Máquinas •

I

5 - Ferramentas
6 - Patentes •

7-Alvarás
8 - Organização Industrial

0- CONDICI.ONADO
.

1 - Cauções Estatutárias •

2 - Letras ,Descontadas
3 - Obras Contratadas

PASSIVO
A - A CURTO E M�DIO PRAZO

1 ....-: Letras a pagar .

2 - Fornecedores
3 - Credores .'. •

4 - Impostos a Pagar

8 - A LONGO p,RAZÓ
1 - Livranças e Outras Operações de Crédito

C - PROVISõES
1 - Adiantamentos para forno em curso

2 - Credores por Utilização de Patentes
3 - Clientes, - Valores

à

Cobrança . ' .

0- CONDfiCIONADO
1 - Credores por. Cauções Estatutárias . .

,.

2 - Credores por Letras Descontâdas •

3 - Responsabilidades por' Obras Contratadas
4 - Reintegração de Instalações Fabris ,.

.

5 - Reintegração de Máquinas. .. . . .

6 - Reintegração de Ferrament� . ". ....'.
7 - Reintegração de Viaturas. • • ."

8 - ,Reintegração de M6veis e UtensHios. .

9 - Amortização de Patentes. • • . . .

10 - Provisão para Devedores Duvidosos. •

11 - Provisão para Desvalorização de Existências

DE 1971

504 791$90
,4 231 446$61
243432$00

3520029$25
'11 806 757$05

35611$30
878297$80

2615018$19
5512465$76
1913233$80
353176$90

1384000$00
30 537 761$10

.
.

23453762$30 ,

5724446$10
. 1 592242$00
15047286$70
2030619$70
412784$30

830$00
3000000$00

400000$00
3950325$90

291 893524$00

5098636$00
12494126$66
1675561$74
1248646$00

19515595$30
,3270443$16
5421047$35

400000$00
3950325$90

291 893 524$00
5484646$40
4725676$50
1069066$20
3335400$30
710321$50
305460$20
590338$00
520000$00

SITUAÇAO liQUIDA

10000000$00

28 258 027$45

'41104184Z$66

O CONSELHO OE ADMINISTR·AÇAO,
Mário Augusto Gaspar - Presidente
Fernando de Moura e Silva
Manuel António Baptista Macara

E-INICIAL
Capital

F - ACUMULADA
1 - Reserva Legal .,. •.•..

2 - Reserva para Amortizações e

Aquisições • • • • . .

3 - Reserva de Reavaliação .

'4-Reserva de Regularização de
Dividendos . . • • • . .

5 - 'Reserva para aumento de Ca­

pital

900000$00

2156395$45
2978569$82

300000$00

4281195$70

G - ADQUI'RtDA
1 -lucros e Perdas

Resultado do Exercicio

O' TéCNICO DE CONTAS,

Hemâni Rodrigues

10616160$97

7641866$48

4979670$51 .

58 556 351$15

51 261 971$10

296243 849$90
.

411 041 842$66

20 516 970$40

21 075 000$00

, ,

28 207 085$81

312 984 759$00

I

Conta de Resultados
.

� Exercícios de 1971

50 001139$52
5208771$70 55 209 911$22

5854242$70
745198$60

VENDAS .. ' .

. CUSTO OE VENDAS
Directos.
'Indirectos '.

DESPESAS· DE VENDA
DESPESAS C·¡V,IAruRAS

RESULTADOS ,FINANCEIROS. • • .

RESULTADO LlQWDO DE REceTAS
ENCARGOS DIVERSOS • . • .

PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVi­
DOSOS •..•..•••.

PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇAO
iEXISUNCIAS. . . • . . .

·LUCRO ANTES DE IMPOSTOS
IMPOSTOS PAGOS

LUCRO LIQUIDO
.. /-

'

O T�NlCO OE CONTAS.
. Hemâni Rodrigues

6599441$30

1749883$25

590338$00

72 360 819$35

53976$10

121200$0()
8386421$68
744555$20

7641866$48

O CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO,
. Mário Augusto Gaspar' - Presidente
Fernando de Moura e Silva
Manuel António Baptista Macara
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CISUL Companhia Industrial de Cimentos do Sul, S. A. R. L.
'Relatório do Conselho. de Administra.ção - 1971

Senhores Accionistas:

Nos termos legais e estatutáríos em vigor" epresentamos à vossa ,consideração o

presente Relatório, bem como o Balanço e Contas relativos ao exerclcío de 1971.
Trata-se, como sabeis, dum ano incompleto e que é o primeiro da vida da vossa

empresa. Estamos, porém, .certos .de que foi tão .intensamente vivido que quase todos
nós teremos, de �Igum modo, esquecido o facto.

Na verdade fez-se um esforço. que não hesitamos. em classificar de notável porquanto
ele é acima de tudo devido à g'enerosidade dos colaboradores com que' ti.vemos a feli-

, cidade de contar.
'

O Conselho de Adininistração cumpriu, na medida do que lhe permitiram as suas

limitações, a sua obrigação de corresponder a tal trabalho;
Isso permitiu que um grupo, que é pequeno e não dispõe de recursos excepcional­

mente abundantes, tenha conseguido executar as várias acções conducentes à instala­

ção da sua fábrica em prazo que, até ao momento, é muito menor do que o que qualquer
outra unidade cimenteira necessitou em Portugat

Uma consciente atitude voltada ao Muro obrigou-nos a ser capazes de resolver os
problemas do presente em menos tempo, com maior impacto e com' maior eficácia.

É efectivamente com orgulho que o dizemos.
A autorização ministerial dá concessão de licença foi publicada no Boletim Semanal

ôa Direcção Geral dos Serviços Industriais, ri.· 273 de 24 de Março de 1971 e o pro-
jecto de estatutos aprovado por despacho de 7 de Julho de 1971.

'

,

Por escritura de 16 de Julho de 1971, celebrada no 11;' ,cartório Notarial de Usboa.
constituiu-se a CISUL com o capital inicial de 10.000.000$00.

'

�pós os convenientes estudos foi decidido instalar a fábrica junto à estrada n.· 270
que liga Loulé a Boliqueime. '.

A locallæaçâc foi decidida tendo em conta, entre outros factores, que o terreno
estivesse suficientemente afastado da região turistica.

Já foram adquiridos cerca de .120 hectares de terreno para instalação da zona fabril
-

e abastecimento de matérias primas de modo a assegurar reservas para muitos anos.

Nos laboratórios do 'Instituto Superior Técnico, ,�NU e Laboratório ,Nacional de Enge­
nharia Civil, procederam-se a vários milhares de ensaios, tendo sido assinado um

,Contrato com uma firma de renome mundial � Cimentos LAFARGE - para a realização
do estudo geológico total. incluindo prospecção, 'estudo quimico, estrutura dos jazigos,

. -

Balan�o
'

em . 31 de Dezembro de 1971
ACTIV o

IMOBIU�AÇõES
Imobilizações Corpóreas

Terrenos
Edificios
Instalações
Veiculos
Equipamento Indlfstrial
Equipamento Administrativo
Equipamento Diverso

- ,Reintegrações

Imobilizações Incorpóreas
Despesas de Constituição

_

.<

Despesas de Estabelecimento, .

Estudos. Organização e-Apoio Técnico
Sondag'ens • • • . . . •

Despesas de Ligação à Riede Eléctrica .

Despesas de 'Aumento de 'Cap·ital. .

,

- Amortizações

Imobilizações em Curso
Trabalhos, fomecimentos e Serviços 'Adjudicados

DISPONiVEL
Caixa i ••••

,J;>epósitos ii Ordem

Depósitos a prazo

REA1-IZAVEL
Devedores Diversos. . . . . . .

Fornecedores (Saldos Devedores)
Credores Diversos ('Saldos 'Devedores)
Pagamentos 'Antecipados. . . . .

EXT'RAPAl'RIMONIAIS

Responsabilidades Pararealizáveis
Contratos de fornecimento' .

PASSIVO

EXilGiVEL
fornecedores
Credores, ·Diversos
Encargos a Pagar
Efeitq.s a 'Pagar

SITUAÇAO liQUIDA
Capital Realizado. . . .

- Perdas e Lucros
Resultado do Exercicio

EXT,RAPAl1RIMON�AIS·

Responsabilidades Paraexigiveis
Credores por oontratos de fornecimento

1.889.930$50
64.319$40
280.000$00
739.033$00
8.122$50

125.150$30
78.770$00

3.185.325$70
93.758$00

, -81.710$00
4.248.666$80
5.854.867$90
307.194$60
167.131$00
154.597$00

10.814.167$30
, 1�802;722$00

8.897.515$60
3.431.117$70
487.314$80

1.513.800$00
10.576.001$50

3.700$50
143.0(10$00

3.091.567$70

9.011.445$30

1Õ.600.ooo$00

12.815.948$10

12.236.502$00

47.756.463$10

368.526.000$00

, 416.281.463$10

,487.311$50
667.987$00
20.784$10

8.512.375$90 9.688.458$50

40.000.000$00

1.932;995$40 38.067.004$60

47.755.463$10

368.526.000$00

416.281.463$10

o ':mONIICO OE !CONl1AS ,

José Trindade do Carmo Rocha

O CONSElHO DE ADMlNI'STRAÇAO.

Mário, Augusto Gaspar - presidente
Manuel António Baptista Macara
Joã'o Nuno Serras Pereira

¡

I
I,

I
,I

estudo das misturas possiveis, programa de exploração das matérias primas e definição
do processo de fabrico.

'

Os trabalhos de, realização das estradas de acesso à fábrica, estradas interiores.
captação de águas e arranjos urbanísticos iniciaram-se em 1 de Setembro e apresentam
nests momento o Àspecto ,que as projecções de «slldes» que vamos efectuar, permi- -,

tirão a V. Ex.·' (àqueles que ainda ao local se não deslocaram), comprovar.
·A 30 de Março, já nos tinha sido possivel lançar as consultas pará o fornecimento

dos equipamentos principal e auxiliar referente a toda a linha de fabrico. e· cOrn!trução
da estrutura do equipamento principal.

Consultámos na Alemanha a POLISIUS, HUMBOLDT, MI'AG. WEDAG e HISCHMANN�
na Dinamarca a F. 'L. SHiMTH, na França a FIVES-ULLE CAlL. a I;NSA (CREUSOT-LOIRE),
VENOT-PIC e COCEI, na tnglaterra a VICKE·RS, em Espanha a LUMMUS (americana)
e a portuguesa PROf;ABRlt.

Após o estudo das propostas apresentadas e a deslocação para .visitar as fábricas.
das mais modernas, por dois Eng'enlleiros do Muro quadro técnico, em 30 de Julho dil
1971, fo{ adjudicado o .fornecimento tipo «chave na mão» à ENSA, tendo-se tomado em

especial conta e re�vo o fornecirnento de equipamentos antl-poluição que correspondam
ao maior rigor dos regulamentos internacionais conhecidos.

Por escritura de 30 de' Novembro foi o 008S0- capital social aumentado para
40.000.000$00. projectando-se para o decorrer do próximo ano o seu aumento para
160.000.000$00.

Em 31 de Dezembro, a situação dos trabalhos podia resumir-se do seguinte modo:
Estavam executados cerca de 2/3 dos planos e estudos para o projecto da cons­

trução civil, cerca de 2/3 do total das especificações dos equipamentos e materiais"
e .realizadas cerca de 30% do valor das encomendas. Estava completo o estaleiro de
construção civil incluindo dormitórios, refeitórios, escritórios, edificios de laboratór.ios
e oficinas de carpintaria, oficinas de construção metálica, instalação de gruas e respec­
tivos caminhos de rolamento, estação de preparação dil betão com as respectivas bri­
tagens e crivagens de pedra, obras estas a cargo da SOMAGUE, estava prepàrado o

terreno onde serão construidas as instalações fabris e concluido o posto de transfor­
mação para o abastecimento 00 energia �éctrica e o sistema de abastecimento -de água
ao estaleiro.

*

O facto de se tratar de uma actividade no inicio, quando apenas houve que �zer
investimentos, e a consequente simplicidade e clareza do nosso Balanço, julgamós
dispensar-nos de sobre ele formular quaisquer esclarecimentos complementares.

Julgamos tão somente 00 chamar a vossa atenção para o facto de, nos termos
dos Estatutos e dos §§ 2.· e 3.' do artigo 192.· do Código Comercial, com o parecer
favorável do Consetho Fiscal, ter sido resolvido atribuir aos accionistas um juro inter­
calar de 5% sobre o capital realizado. '

•

Ao Conselho Fiscal deixamos expresso o nosso agradecimento pela' colaboração
prestada.

A nossa realização, qUe repetimos, nos orgulha, foi passivai dado o clima extraor-
dinário que sempre encontrámos, nas &ritidades oficiais, nomeadamente:

- 'Secretaria de Estado da Indústria
- Secretaria de Estado do Tesouro
- Direcção Geral dos Seryiços Industriais
- Inspecção Superior de Créditos e Seguros
- Direcção Geral do Comércio
- Banco de Portugal.

Clima este' que nos leva a acreditar e por isso mesmo a colaborar entusiástica' 8
abnegadamente. no progresso e óo engrandecimento' do nosso Pais.

lisboa, 13 de Março de 1972

O CONSELHO DE ADM1NI'Sl1RAÇAO.
Mário Augusto Gaspar - Presidente
Manuel António BaptiSta Macara

João Nuno Serras Pereira

Mapa do resultado do
, .

eXerCICIO

Reintegrações . . . " .

Amortizações, •...
Encargos de 'Administração

Perdas e Ganhos - Resultados do Exercici'O

93.758$00
1.802.722$00

36.515$40

1.932.995$40

O CONSELHO DE AOMJ.NtSliRAÇAO,o rrWNllCO DE CONTIAS,

José Trindade do Carmo Rocha Mário Augusto Gaspar - Presidente
Manuel António Baptista Macara
João Nuno Serras Pereira

EXERClclO DE 1971

Relatório e parecer do Conselho Piscai
Srs. Accionistas.

Em cumprimento do nosso mandato e de conformidade com a rei e os nossos

estatutos. acompanhámos durante o exercicio findo a marcha dos negócios sociais,
tendo sempre encontrado as contas em boa ordem. e .de harmonia eom a .fei.

Tivemos ocasião de visitar por diversas· vezes as obras de construção da nossa

fábrica de cimento que se estão a desenvolver no concelho de ;Loulé.

Tendo em vista as características do exercicio, e dado que a nossa Empresa foi
constituida já na segunda metade do ano findo e que 8 construção da fábrica acaba
de iniciar-se. oocidiu a nossa Administração que todos os gastos realiiados no exer­

cício com excepção das Reintegrações e Amortizações e uma pequena parte œ En­

cargos de Administração, fossem imputados a <Imobilizações incorpóreas sob � rúbrica
�(Oespesas de estabeleCimento)).

'.

Assim. 'somos do parecer que sejam aprovados o relatôrlo, balanço e as contas

do. exercício apresentados pelo Conselho de Administração.

Lisboa, 15 de Março de 1972

O CONSELHO FtSC·A'L.

·Fernando de Moura e SUva _.:. ,Presidente
Carlos Manuel Borges
Femando da Silva' 'Pereira



A .. VOZ� DE! LOULlt .16-5-1972

PINGOS • • •

Os nOSSDS deséornprometidos «P'ingos» publicados no

n.· 488 deste jornal, .mereceram a atenção de um leítor anõ­
nímo que endereçou uma carta (com o carimbo de Salir) ao

director+de «A Voz de LQulé»., protestando contra esse mi-
.serãvel :artigo «Pingos ...), ,

, . �screveu o' nosso corr;ajO;,o"adversário> entre outras pito- ,

, ,rescas -f,r�ses: «No meu �ntende1\.. eSSe .sr. devia. era lavar-seg
.

e emI?re�� 9., estrume na agrreultura, por ser
:

o amónio

(adob�o artlfiicial) mais caro que o estrume caseiro».
'

'.

".� _' � Sin.cerã�,ente,·' nestes tempos sisudos que vivemos, con ..

,
, aíderernos

'

um -verdadeíro- achado o- precioso naco de hUI11Ol;
• gue .transcrevelUos. E todl¡.v�a, por mais que nos' esforcemos,

'. nãó:�ons¢guimos evítar estador de vermos-que o medo (sim,
, : o 'medo): ainda aterrertsa as pessoas tementes de se ident'-

,

ficarem! :'I!:, que o: diabo .(0 tal papão) às+vezes tece-as Eo '

pode complicar a vidinha ao pacato cidadão, qus até nem

gosta-de se.rneter em poñtíõaa.: , Livra! '

.

Sequeira Afionso

"NOtlcIAS
"PESSOAIS·

.

.No 'passado: dia 31 de Março.
.teve 0. .. seu bom sucesso, dando

·

Í'I.1uz uma criança de sexo fias-
· cuünõ,

.

no'Hospital' King George

V: Memorial éirí Sidney, á sr."
D. Maria Felísmína Gueereíro
Alho" casada 'com o sr. Jaime

· Agostinho Alho, residentes na

.Austrâlía,
O 'recem-naseído, que receberá

'na pia baptismal o nome de Guy,
.é neto materno do 'sr. Francisco
,GuerreirQ Iria. e da sr.s D .. :Ma­
ria Mendes de Sousa e neto pa­
tçrno do sr. Joaquim de Brito
Alho e da sr." D. Maria de Sou­
'sa Agostinho. '

'

.

As nossas felicitaçõ'es.
CASAMENTO

Na Igreja Paroquial de Sà.Iir,
reaIiz,ou-se no. passado dia 30 de
Abril, a cerimónia do casamen­

to da sr." D. Maria Manuela Ro­
S8, Gonçalves Nogueira. -estu­
dante de filologia Românica, fi-"

'

,lha do nosso estimado assinante
sr, M'anuel Guerreiro Gonçalves.
,e ,da. ·S1'."'· D. ,M51r:-ia ·:rv¡:.arga¡;ida
Martins Rosa Go�_çaIves,. ,.

COm
'Ü sr, Dr. Manuel Lopes Noguei­
.ra, licenciado em Direito, filho
do sr. José Nogueira e da sr."
D. Tere!>� .N:ogueira Lopes, re,¡¡i-
denteiS em Salir. -

Apadrinharam O' acto por par­
te da noiva, o .sr.oJoaquim Filine'
Dias Mendes e a sr." .p. Maria
Coelho Pires' e por ;part.e do noi­
vo o Reverpndo Pároco Joaauim
Fernandes Pinheiro M,oreira' e a
s.r.· D: Maria Nogueira LOpes.
O copo de água teve lugar no

R\)!!t,�ur!3.Dte Regional em S Brá�

, de,�portel.

fALEY;[MENTOS
'·��N() Instituto de OncoliOgia, fa­
Jeceu. Tepentinamente no pasSa­
,q.c; ,(}ia'4· de Maio, a sr." D. Mi-

qu�te Barão, Carapinha,. Santo j

Brito, qtle contava. ,48 'ànos de
,

idade,. natural de Aljustrel, Lun­
cionária dos .C. T. T., casada com

o sr RodrigO' do.S' Sanhos Brito ..

A saudosa extintà.e-ra: mãe do. '

sr. Luis M'anuel Carapinha dos
Santo,s Brito, casad.o com a sr."
D. Ana Inverno Amaral dos' San­
tos Brito, e da m'enina Maria de
Fãtima Carapinha dos Santos

.

Brito e filhç¡, da sr." D. Amélia
Vilhena Panelas carapinha e do
sr. Manuel Barão carapinha
(falecidO); .era irmã da sr." D.
Antonieta Vilhena Carapinha,
funcionâria da Tesouraria d0
,Gré:inio. da .Lavoura; do sr. Adol- .

.,fE>. Vilhena Carapinha, casado,
com a sr." ,p. Julieta Gonçalves
Carapinha; da sr." D. Mariana
Villiena. Carapinha de Brito c'à-'
sada com o sr. Aníbal Gúe.r'reiro •

,de Brito, gerente <,ta -casa Agri-
,cola. de Alcáeer do 'Sal; 4a:, sr.'
,D. Isaura Carapinha (em Lo,ulé);
,e cunhada da sr." D.., Maria José
Cavaco,' pr?f.", oficial" cásada
com o ISr. Luís' Francisco, gliar­
da-livros; e soqrinha, .dos srs.

'Adolfo Vilhena,' D.· Carminda
ViIhem.a (de Lisboa), sr. António'
Vilhena, D. Maria do Pilar Vilhe­
na (de iJi:vora), sr. António dos
dos Anjos Ma.rinha· e' D. Isaura
Vilhena (de Lísboa), Eng."
OctâviQ., Barata_ (.do :P<;n::.t.o ),. D,.·
Albertina Barata Vilhena, .. D.
Josefa Vilhena e do sr: Francis'"
co Cecilio, do Barreiro.

" "

o Y·EATRO
de António Aleixo
representado
em LISBOA

Oom um elenco constítuído
pela cançonetista Rosita. AfODSe'
e, os actores Elenuel de Ca.rvalho·
e Fernando F'onseca (além de

outros) 'Ü
' teatro de ensaio do

Sociedade Filarmónica' Joâo Ro,

drígues Cordeiro, de, Lisboa, cuja
direcção está a cargo do aCVJf
João Sarabande, irá levar à ce­

na no" corrente mês' de Maio al­
gumas das obras teatrais do ge­
nial' poeta algarvio Antôuí>
Aleixo.

CISUL
(Oontínuação da 5." Página)
Se tivermos em atenção que

depois do eíectroñítro ainda te­
mos a chaminé, pode afirmar-se

que 'lião se encontrârão quais­
. quer .partíciñas sólidas ou ga ..

. sosas' no ar que se respira, na

fábrica ou nas vizinhança"
'o qUe é e como funciona um

electrojiltro ,?
Trata-se de um equipamento

constituido na sua essência por
electrodos de emissão e placas
<le depósito.' ,:

'

Nos electrodos de emissão
existe 'uma alta tensão negativa
contínua dá ordem' dos 60 a

80.000 Volts.
As placas de< depósitos eswo

,

ligadas à terra, Dado que a diie­
rehça, de pQtencial é extr40rd­
nàriamf'llte grande os eledrõEs'
saiem dos electrodos de emis.;ã.o
e dirigem-s·e. a grande vei"cida·
d€ para as placas de

-

depósito.
Quando se verifica o ci.escar-

ga e<léctrica, provoca-se a iorlÍ­

zaçã.o da «veia gasosa» .e das

p.artículas que esta conduz. As

particulas são atraidas ¡:.cjas
plaêas -de' dép6sito e ao alingi­
rem estas, descarregam,se da
electricidade que possuem e fi­

cam aderidas às placas ou caem

pór' ,efeito da gravidade, em tl'�-
.

'monhas especialmente colocaúas
para as recebftrem.

O mesmo acontece, evidelJ' e­

mente, àll particulas g2sosas
que «escorrem> peias placas dE.

depósito.
" .

Este> sistema de . electr.0filtrJ
capta todas as partículas, desde
as que sã.o vistas a olho nu, até
às poeIras coloidais que só sào
observadas ao micl'oscópio , eler.­
trón,ico.
Na prática, os electr'Jfiltros

,

. qUe se' empregam nas" fál)ricJ s

Oe cimento (que ;possuem equi­
pamento electrostâtico) ab'lúr­

vef!1 fàcilmente particulas infe- I.

riores a 1/1000 mm.
'As partíc.ula:!!, que prejuçlicF.m,
,o ser' humano situam-se entre 2

,

eo, 5 microns, pois' entram nos

puJmões e c.ausam a doença "ro-
fissi,onal conhecida por SILI­
COSE.
As partículas inferiore.3 a 2

microns entram até aos alvéo­
los pulmonares, mas não sã<> pe­
rigosas, 'pois se..o· expulsas j:-f:l0
ar durante a expiração.
Estamos pois, a, coberto nÊÍo

só de qualquer prTigo pam a,
saúde pública, porque os electro­

.f1l�:ros que: se instalarão na fâ-,
brlca da CISUL captam todas,
as partfc.ulas pe.rnic.iosas para'a
saúde, mas também 'nã,o 'tere:

.

mos quaisquer poeiras que se

possam' dflposit'ar nos ten',eL.0S'
ou cas� da vizinhança,

..
"

A instalaç.ão· de., um equi.pa�
mento de electrofiltfos represen­
te. t,lm investimento de a,lgu1l1US

" �ERCEA,RIA
Trespassa-se' OU· atuga"se.

na Rua José Joaquim Mt'u"
ra, 39, r/c. - Faro.

Informa: José CarrUBca
, Lampreia - Telef. 24791 -

Faro�':

dezenas de milhar. de, contes,
mas a CISUL não podía hesitar
.nesta inversão, pois conhece o

problema da poluição e' sabe ter
-em consíderação o bem-estar da
socíedade,

'
'

Terminamos as' nossas conside­
rações, esclarecendo que a: nes-
sa posição não tem nada ide al-

.',

truísta, pois ela é resultado ape­
nas do conhecimento da teono.o­
gía 'e das imposições da nossa

consciência.

AGRADECIMENTO

Não podemos deixar de agra­
decer. ao Eng.· Mário '1aspar
a amabilidade oom que nos re�

cf'beu, ao que «A Voz de Luu¡é�

corresponde com votos de que
o . eng,ran<il:ecimento da m,sUL
seja uma realidade que se pro­
jecte na mEillloria do nível de
vida GaS que aqui nesta provín­
cia desejam justamente viver
dias melhores.

Cada
SE

vez mais
IlVlPÔE

(Continuação da 3." página)

estrada mal traçada cheia de
ingremes ladeiras que, em mi­
lhentas .curvas', massacram os

motoristas, inoomodam e fazfrrri
nausear, os passageiros, sente
uma sensação de alivio ao che-
,gar àquela Vila semelhante a

quem acaba de cump,rir uma

pena s'uportando um martírio.
Do mflSmo modo quem tem ne

enfrentar o sacrifício imperi,)�o
da ;passagem da Serra do Cal­
deirão se benze por 3 vezes com

receio da travessia.
Ora se nós podemos' substi­

tuir €Iste trajecto incómodo, inc�
l\OSO' 'e dificil por Uma estrada:
plana, sem acidenteS orográfi­
cos, Bem curvas nem contra
curvas, teremos ou .não. prati­
cado ¡¡un feito que aproximarã"
(! Algarve da Capital e esta do
Algarve? '

A reparação da E, N. n.· 2
Entre Salir e Almodôvar a qll'�
o J. A. E. tem fatalmente dp.
meter ombl\os, mais dia, m'en"s

dia, mais mês, menos mês. mais
ano.; menos ano, não seria am­

plamente recompensada com

economia para o Estado .pela
£onstrUcjão do tr.oço Almooôvar-

. -Salir?
'

" ,Se .o ,estudo estã feito, se u.

,estimatjva está devidament('
'caicuJada, parece-nos de' con­
·cluir que :SÓ o que falta é o cil-
':pital sempre escasso nas obra.s
e nos' grandes Planos de Fa.-
mf'<nto.

, .' ,

, Mas o E·stado. que inclua essp

t!'oço na concessão das auto­
-estradas, em semelhança' corn o.'

qUe fez. para o Norte e.a dê PO!'

I ad���::t��ntro do Alg�rv�. d�'
'

I Albufeira a Vila RNaI de' Santo
António o bendiria e o ,I'fIsultado

I das facilidades de ligação ,e da

I
maior afluência de turistas d",.
certo e de largo ponto o ('on:.­
pensaria.

.

R. P.

Justificação Notaltial
Beoretaria Notarial de Loulé

. - 1.· Oartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da Rosa
Pereira da. SiJva.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, ,q.ue neste Cartório e

ne livro de notas para €l,scritu­
ras diversas, n.· A-59, de fIs. 81
a' 86" v. se encontra exarada.
t.ma

.
escrítura de [ustíñcação

nctaríal, outorgada hoje, lia qual
Margarete Joan Simeon; casada
segundo. () regim.e. de separação
de bens, com. Frances Blunt, re­
sídente Il>O sítio da Patã de Ci­
ma, freguesIa de Bolíqueíme, con­
celho de Loulé, se declarou doria
e legitimá' possuidora" com ex­

clusão de outrém, do seguinte
prédio:

' '

. rústico, oonstítuído ;por uma

couroía de terra de semear com'

árvores, no sítio da Pam: fre­
guesia de Bolíqueíme, concelho
du Loulé, confrontando actual­
mente do nascente com Fran­
cisco 'Correia Leal, do norte com
Manuel Mendes de Brito do
poente com Francisco MartInho
e do sul com estradá, inscrito
na respectiva matrtz predial, em.
nome dela justificante, sob O' ar­

tigo n.s 2072,' com' o valor ma-'
tricial de 5 520$00 e o declarado
de 150 000$00.
Que este prédio faz parte do

descrito na,eonservatôría do re­

gisto predial deste concelho,
sob o n.· 6 956, a fIs'. ,106, v: do
livro B - 18, o qual se encontra
inscrito de transmíssão a favor
de Francisco Pedro Leal e Ma­
nuel Martins Cavaco, pela ins­
críção n.· 4726, a fls. 180. v.·
do livro G - 4.

.

Quel o referido prédio lhe per­
tenee pelo facto do mesmo ter
sido comprado, CJonjtfntam�nte
com outros, a Ernesto António
Maria de Martorell Y Calderó,
casado seguneto 'Ü regime de se­

paraç,ão de bens, com Teresa
Maria',dei Orleans e Bragança de
MartoreIl, residente no Estoril,
cOllcelhp

,
..

dé Cascais. por Sieu

marido, Richard Charles Bar­
rington Simeon, em 1:8 de N0-
vembro de 1964, por escritura
I,avra.d¡¡. a fIs. 79 do livro n.O
C-IDO. de notas ;para escritu­
ras diversas, do l.· Cartório No-
tarial de Lisboa.

'

Que, ela, justificante foi casa­
da com o referido Richard Char-'

l� Barrington Simeon, num re­

gIme de hens que, segundo a lei
inglesa se assemelha ao regime
de separação de bens, segundo
a lei . portuguesa, mas que seu

referido marido,. por testamento
feito em 23 de· Agosto de ,1958,
devidamente registado e prova­
do no Registo Principal de Pro­
ViliS eta Sup.rr!IDo Tribunal de Jus­
tiça do Re.1no Unido, e vâlido
segundó as leis inglesas a ins­
,tituiu por sua única e' univer­
sal herdeira, na hipótese dela

justifi('..:ante:_ lh€i sobreviver por
um mês, o que se verificou, por
ter seu marildo falecido em 7
de ·Dezembro de 1966, razão por­

q;te pI_'esétltemf<llte é ela justi­
fIcante, dona, e legítima possuí­
dora, com exclusão de. outrém,
d0 ;prédio supra descrito e con­
frontado.
Que atendendo. porém ao dis­

posto no art.· 13.° do Código do
Registo :Predial, não é aquE'la
escritura de 18 de Novembro
de .1964, título suficiente para
regIsto, mas a verdade é que o

então vendedor, Ernesto Antó­
nio Maria de Martorell y Cal­
de.ró, era

'.

na data da referida
escritura dono e legítimo 'Pos- '

smdor do prédio vendido tam­
bém c»m .exclusão de o'utrém,
pel,!)' facto del o haver compra­
do, 'em 18 de Março de 1963, a

Teodoro 'Gonçalves Silva e mu- ,

lher, Maria do NaScimento Ca­
vaco, cásados segundo o regime
da· oomunhão geral de oons e

residentes no sítio da Fonte de
Boliq.ueime, freguesia de Boli­
queime, concelho de Loulé, por
rlScritura lavrada a fls. 59 do
livro n.· B - 5, de notas pa,ra ,es- '

crituras diversas; dó' éartóno
Notarial de Albufeira;, - sendo
também certo que os vendedores,
Teodoro Gonçalves Silva e mu­

lher, ·eram na data do referido
contrato, donos e legítimos pos-
,su�dores, dp prédIo ,supra

.

des­

CrIto. e entap vendido, pelo mes­

mo' .llav.ell" sido doad!) Oà mulher,
a referida' Maria do Nascimento

Cavaco, por seus ;pais, Joaquim
Martins Cavaco e Rosa da Con­

cenção, casados segundo o re­

gime da comunhão geral de bens
e residentes no sítio. da Mari­
tenda, freguesia de Bolíquelme,
concelho de Loulé, em 21 de Ja­
neiro de 1935, por escritura lá­
vrada a. fls, 81 doTívro n.v 23.
ae notas para actos

.

e contratos
entra

.

viros, com excepção dos
de valor não superior a mil es­

cudos €I dás partilhas dé qual­
quer valor, 00 falecido notârío
que foi neste concelho, Bacharel
João Augusto de Miello' e sabo,
cujo arquivo transitou para a

antiga secção desta Secretaria,
actual 1.· cartório.

Que pot sua vez o prédio su­
pra descríto havia sido doado
ac, referido Joaquim Martins Ca­
vaco, já ao tempo casado com a

referida Rosa da Conceição, por
seus país, Manuel Martins Cava-
00 e .mulher,· Teresa Games, ca­

sados seg-undo o regime da co­
munhão gerat de bens e residen­
tes no sitio da Maritenda da
freguesia dita de Boliqu�ime;
.em. data ímprecísa, mas' que sa­

bem ter sido por volta do ano

dt" 1912, 'por mero contrato ver­

bal, nunca reduzido a escrítura
pública; '_ sendo também certo.
que o referido Manuel Mart,ills
Cavaco e mulher, Teresa Go­
mes, ern data imprecisa, mas

que sabem tell" sido por volta de
1900, procederam com o outro
compropríetãrío, Francisco Pe­
dro' Leal e mulher, Catarina
Guerreiro, residentes no sítio do
Azinhal, freguesia dita de Boll­
queime. à dívísão e demarcação
do prédio descrito .na censer­
vatóría do. registo predial deste
.concelho, sob o n.O' 6 956; a fIs.
106, V.· do livro B -18, divisão
essa nunca reduzida ,a 'escritura

púb:ic.a, tendo na mesma, sido
adjudicado e ficado a pertencer
ao referido Manuel M-artins Ca­
vaco e mulher,. em pagamento
da sua qu:.o,�a ideal de metade o

prédio supra descrito el confr¿n­
tad.o, e aos referido,s Francisco

P.edro .L:al e m.ulher, dois pré­
dIOS dlstmtos, um dos quais jâ
se encontra descrito na conse.I'­

vatória do registo predIal cieste
conc€llho, s.ob on.· 28900, a fIs.
177, v; do livro B-73.
Que' em, face do expósto e por

falta dos competentes titulos
para registo, não lhe e possível
(desde o mencionado Manuel
Martins ,Cavaco e mulher, até
ela justificante), deduZir o trato
sucessivo do veferido prédio,
desde o' menc¡'onado ,Manuel
Martins .' Cavaco e mulher. até
ela j,ustificante, pelos medos ex­

trajudiciais normais.
Estâ ,conforme ao :o,rlginal, não

havendo na parte omitida" nada
em contrârLo ou .além do que se

certifica.

,secretaria Notarial de Loulé.
13 de Maio de 1972

o 2.° Ajudante¡,
.

Fernanda Fonte8 Bant'ana

Condecoração
Foi recentemente conferida ao

nosso 'amigo e considerado assi­
nante s,r. prof. Anibal Dias d::t
Silva a Medalha de Ochre da
Mocidade Poortuguesa, 'à cujo
Quadro. de Mérito 'fica. justa­
,mente a pertencer, em' virtude
,dos . bons ..

'serviços prestados
aqu€'la patriótiça

.

organiZação,
Apresentamos ao agraciado as

noossas sinceras felicitações, p�lo
valor simbólico do galard� com

que acaba de ser, di-stiI�,guidt;.
��·4IP""""""'4

Declaração
Maria· 'Marquinhas Mar­

t!ns, residente actualmente
em França, declara para to­
dos os efeitos que não se

responsabiliza pelas dívid!'ts
contrlafdas' pelo séu marido

'Henr�que da Palma Pinhei­
ro, residente em Almansil,
concelho de Loulé.

.


